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À GUISA DE INTRODUÇÃO 

Aluta pela terra, acompanhada de diferentes formas de vio­
lência, permeia não só a ocupação e a colonização do estado do 
Paraná, mas também o passado recente e o cotidiano presente. 
Durante o primeiro semestre de 1999, a violência recrudesceu 
no estado. O governo, pressionado pela UDR e com o apoio da 
bancada ruralista formada por deputados estaduais e federais, 
através da Secretaria de Segurança Pública, despejou trabalha­
dores sem-terra de áreas ocupadas em todo o estado. Na região 
noroeste, no início do mês de maio, uma grande operação polici­
al foi montada com mais de dois mil policiais, Grupo de Opera­
ções Especiais (GOE), cães, helicópteros e cerca de cem viatu­
ras. Estradas foram fechadas, jornalistas foram impedidos de 
entrar nos acampamentos para registar os acontecimentos, bar­
racos foram destruídos e queimados. 

Geraldo José dos Santos, 84 anos, relata que, no dia 21 de 
maio, na fazenda Cobrinco, pertencente ao Grupo Bradesco, no 
município de Monte Castelo, o despejo começou durante a ma­
drugada fria. Ele e seus companheiros foram algemados e obri­
gados a permanecer deitados no chão molhado por cerca de 04 

horas. Foram interrogados, identificados e sofreram violências 
físicas!. Situação semelhante já havia ocorrido na manhã do dia 
29 de abril, no município de Ortigueira. Cerca de 30 policiais 
fortemente armados chegaram à fazenda Santa Maria e começa-
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ram a ameaçar os ocupantes, querendo saber quem eram as lide­
ranças. Não obtiveram a informação. Resolveram, então, tortu­
rar três trabalhadores. Atrás da casa-sede da fazenda havia gran­
des tanques de cimento que serviam de bebedouros. Lá os poli­
ciais os submeteram à tortura por afixia, desferiram-lhes ponta­
pés e golpes de cassetete. A tortura durou cerca de duas horas e 
meia2

• Em seguida, levados para a delegacia de polícia, os tortu­
rados e três outros sem-terra foram autuados em flagrante por 
fomação de quadrilha, cárcere privado e esbulho possessório. 

No seu conjunto, os relatos de homens, mulheres e crianças 
despejados, trazem à tona a barbárie da ação policial, transgredin­
do as fronteiras do humano, além de evidenciarem a estratégia de 
violência como forma de destruir a organização do Movimento 
Sem-Terra no Paraná. A tortura, a identificação dos trabalhadores 
através de filmagens e fotografias, a criminalização dos sem-terra 
e de seus líderes, adjetivando-os nos meios de comunicação em 
rede nacional como bandidos, invasores, vagabundos, fazem par­
te desta estratégia que, entre janeiro e junho de 1999, levou 41 

624 trabalhadores rurais à prisão no Estado. 
Na contramão destas práticas, para pressionar o governo a 

fazer desapropriações de áreas e assentar cerca de nove mil fa­
mílias, o MST articulou grupos de sem-terra de todas as regiões 
de acamparam, no dia 06 de junho, em Curitiba, na praça do 
Centro Cívico, em frente ao palácio do govern03

• A exemplo des­
te acampamento, como forma de demarcar fronteiras no terreno 
movediço da luta pela terra e permanência nela, desde fins da 
década de 70, os sem-terra, ao se identificarem numa condição 
excludente e ao questioná-la, têm compartilhado objetivos e cri­
ado novas práticas políticas, dirigindo-as ao Estado contra os 
processos de exclusão sociais historicamente presentes no cam­
po brasileiro. 

Este texto tem por objetivo abordar a (re)criação de fronte i­
ras4 neste processo de luta pela reforma agrária e na organização 
interna dos assentamentos rurais no Paraná. No que se refere à 
organização interna dos assentamentos, a análise privilegiará o 
Assentamento Vitória, localizado no município de Lindoeste, com 
152 famílias assentadas. Com esta opção, não pretendo afirmar 
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a homogeneidade de situações entre os assentamentos, mas que 
estes se revelam em espaços e tempos diferenciados, tanto acer­
ca do presente quanto dos seus momentos instituintes em situa­
ções do passado, embora, articulados às práticas de mediadores 
e imbricados em uma formação econômico-social mais ampla5

• 

Na medida em que, nas 45 entrevistas que realizei, há 
recorrências na fala dos assentados e suas experiências nos forne­
cem evidências bastante elucidativas sobre o seu universo sócio­
cultural, sobre a vida cotidiana no acampamento e assentamento, 
bem como sobre as condições históricas e sociais que os levaram, 
em fins da década de 70, à prática da ocupação de terras, elas - as 
recorrências - serão o ponto de partida da reflexão. 

DAS FRONTEIRAS DOS PROCESSOS DE EXPROPRIAÇÃO À OCUPAÇÃO 

Antônio Ribas desde 1978 atuava junto à Comissão Pastoral 
da Terra - CPT, tornando-se em 1982 presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais do município de São João. Conta ele 
que, naqueles anos, os camponeses viviam situações limite: 

o banco tomando a terra porque não conseguiam pagar e aí se 
viu que alguma coisa estava errada, começaram a se questionar. 
( ... ). Tinha o que comer porque a gente trabalhava. Você via que 
alguém estava metendo a mão no nosso bolso. E com isso nós 
começamos discutir como fazer. A gente trabalhava e pagava a 
metade de renda pro patrão, então como nós íamos chegar à ter­
ra? Aí um grupo, de início não mais do que doze ou treze, no 
Sudoeste, ligadas aos Sindicatos mais autênticos e a CPT, come­
çaram a discussão. Até que a um ponto chegamos, temos que 
fazer alguma coisa, temos que ocupar. No início falava ocupar, 
mas ( ... ) o que vai acontecer conosco? Era o primeiro passo que a 
gente ia dar, não se sabia se no final ia morrer todo mundo. Até 
que chegamos na primeira ocupaçã06 

• 

A história de vida de Antônio Ribas, para além da organiza­
ção da resistência, revela um amálgama entre terra e vida e que 
se revela na expropriação em que surge a concentração fundiária 
e as diferentes formas de violência. A terra, ao assegurar a sobre­
vivência dos camponeses, situa-os socialmente. Ao lhes ser ne­
gada a posse da terra, são excluídos socialmente e marginaliza­
dos. Constitui-se aí uma população "sobrante", para a qual não 

625 
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existe lugar estável de trabalho, apenas uma inserção excludente. 
No campo, esta população é absorvida como assalariados, bóias­
frias, arrendatários e, na urbe, pela economia informal. 

Esta trama envolveu, nas últimas décadas, no Paraná, milha­
res de famílias vítimas de processos de expropriação, da moder­
nização da agricultura, dos altos juros sobre os financiamentos 
agrícolas e das ações da geopolítica desenvolvimentista do Esta­
do autoritário, entre as quais, a construção de usinas hidrelétri­
cas. Só a Usina de Itaipu levou à desapropriação de 6.263 famí­
lias - 42.444 pessoas, das quais 38.445 da área ruraF . Estes pro­
cessos redefiniram o espaço rural, readaptando-o aos interesses 
hegemônicos da expansão do capital. Nos anos 50, a estrutura 
agrária, que até então se caraterizava pelas grandes proprieda­
des, começou a ser alterada pela atuação do Estado e de compa­
nhias particulares que reorientaram seus interesses para a colo­
nização, sobretudo nas regiões Oeste e Sudoeste, o que resultou 
num aumento significativo das unidades familiares. Porém, já 
em fins dos anos 60, iniciou-se uma reconcentração fundiária 

626 reduzindo drasticamente, nas décadas seguintes, o número das 
propriedades com menos de 100 hectares. Em 1970 as proprie­
dades com menos de 100 ha totalizavam 96,7%, em 1995, soma­
vam apenas de 38,9%8. 

Neste contexto, os camponeses, não querendo empreender 
nova migração (alternativa adotada por várias gerações como for­
ma de realizar o mito da terra prometida e manter seu modo de 
ser), especialmente após inúmeras experiências frustradas em 
projetos de colonização no Norte e Centro-Oeste do país, e não 
confiando mais nas promessas do INCRA, tomam iniciativas pró­
prias de se reunirem, ora em alguma de suas casas, outras vezes 
no sindicato, na comunidade, na igreja. A socialização política 
nestes espaços levou-os a se insurgirem como sujeitos coletivos. 

Com o apoio da CPT e de Sindicatos de Trabalhadores Ru­
rais, os expropriados da Itaipu, em 1978, organizaram-se no 
Movimento Justiça e Terra. Três anos mais tarde, surgiu o MAS­
TRO, movimento dos agricultores sem-terra do Oeste do Paraná. 
A partilha destas experiências com as de 15 outros Estados re­
sultou, em 1984, em Cascavel, na formação do MST. A partir de 
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então, para além da luta pela posse da terra que caracterizou a luta 
dos posseiros contra os grileiros entre as décadas de 40 e 60, como 
na Revolta de Porecatu e na revolta dos Colonos do Sudoeste do 
Estado, o objetivo passa a ser a luta pela reforma agrária através de 
acampamentos e ocupações de áreas improdutivas. 

No intuito de se interpor nessa luta, os fazendeiros criaram, 
em 1986, subsidiados pela TFP - Tradição, Família e Proprieda­
de, a UDR - União Democrática Ruralista. À época, a TFP enco­
mendou pareceres jurídicos e os publicou em jornais de circula­
ção no Estad09 , orientando os fazendeiros sobre como reagir às 
ocupações. A UDR e a TFP têm instigado os fazendeiros à reação 
armada e à contestação na justiça de todo e qualquer ato do go­
verno no tocante à desapropriação de terras para assentamentos 
rurais. Os fazendeiros, através contratação de milícias ou alian­
do-se à polícia, assassinaram 41 trabalhadores(as) desde 19801°. 
Não obstante a violência, diante das interposições criadas pelos 
setores conservadores à execução do 10 Plano Nacional de Refor­
ma Agrária e com os retrocessos na Constituinte de 1988, a estra-
tégia de ocupação foi reafirmada na prática pelo MST como for- 627 
ma de luta pela reforma agrária. 

Nesta esteira, milhares de colonos que haviam migrado, entre 
1940 e 1970, do Rio Grande do Sul e Santa Catarina para a fron­
teira Oeste do Paraná, denominada à época de "fronteira agríco­
la", procuraram conquistar a propriedade da terra. Entretanto, 
uma análise da condição anterior dos ocupantes revela que esse 
objetivo não se havia concretizado. A título de exemplo, das 152 

famílias, de seis acampamentos do Oeste e do Sudoeste do Esta­
do que ocuparam, em agosto de 1986, o latifúndio Vitória da 
Cielito S/A - Administração e Empreendimentos, 94 famílias 
eram arrendatárias, 14 eram meeiras, 12 trabalhavam nas pro­
priedades dos pais, e 32 eram posseirasll

• 

Em suma, desde fins da década de 70, numa trama de 
indeterminações e conflitos, a luta pela terra no Paraná se 
espacializou e territorializou, sendo decisiva para o assentamento 
de 12.421 famílias em 172 projetos: 05 são projetos de coloniza­
ção com 330 famílias, 16 são reassentamentos de Usinas Hidre­
létricas com 1.272 famílias, 07 são projetos do governo estadual 
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com 227 famílias, e 144 são de reforma agrária com 10.592 famíli­
as 12. A tessitura desta luta revela que a fronteira agrícola no Estado 
não estava esgotada. O que havia e ainda há, é uma gritante con­
centração e especulação fundiária, o que evidencia a distorção da 
função social da terra. Portanto, quanto à questão agrária, trata-se 
sobretudo de uma questão polítical3. A ação da ocupação e o as­
sentamento espelham bem esta dimensão: rompendo com as cer­
cas do latifúndio, os sem-terra destróem o símbolo mais visível da 
fronteira entre a posse da terra para o trabalho e a terra de negócio 
e, com o assentamento, passam a construir na práxis da vida coti­
diana, novas experiências de organização nas diversas atividades. 
Assim, embora os números da reforma agrária ainda sejam insufi­
cientes para alterar a estrutura agrária, a luta pela terra vem 
redefinindo as fronteiras agrícolas no Estado do Paraná. 

Diante deste enredo, cabe perguntar qual é o significado que, 
para os camponeses, assume a conquista da terra. Seria o de re­
alizar a utopia camponesa de liberdade e autonomia? Na medi­
da em que, como afirma Thompson, "os valores, tanto quanto as 

628 necessidades materiais são sempre um terreno de 'contradições', 
de luta, entre outros valores e visões-de-vida alternativos"l4, esta 
perspectiva tem gerado conflitos nos assentamentos diante das 
formas modelares de organização dos mediadores? Estas ques­
tões nos remetem às experiências cotidianas dos assentados e 
aos significados que estes atribuem ao movimento de suas práti­
cas nos processos de organização dos assentamentos. 

ExpERlÊNCIAS COTIDIANAS: DO VIVIDO NO ACAMPAMENTO AO ASSENTAMENTO 

Atualmente, no projeto Vitória, os assentados cultivam in­
dividualmente os lotes, estão organizados em 04 comunidades e 
sua renda familiar varia entre 02 e 04 salários mínimos mensais. 
Contudo, o assentado Dalmiro conta que, para sua família e to­
dos os seus companheiros, no tempo da ocupação e nos primei­
ros anos de Assentamento, as coisas foram muito difíceis e de 
indeterminações. Entrecruzando experiências entre si e com os 
mediadores, passaram a organizar e apropriar o espaço, criando 
e recriando um conjunto de práticas e interesses que foram 
vivenciados de forma diversificada e nem sempre envolveram a 
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totalidade das famílias. Procuraram dar continuidade ao que ti­
nham discutido no acampamento. No tempo de acampamento, 
como rememoram os assentados, a vida cotidiana era de priva­
ções, mas também era permeada por fortes laços comunitários. 
Todos - homens, mulheres e crianças - envolviam-se em alguma 
atividade e participavam das assembléias diárias. Como reme­
mora o assentado Breno Stast, 

Dentro do acampamento, você está em constante movimento, 
está se preparando, o povo se envolve em alguma comissão e 
( ... ), tem o grupo de família, que é pela comunidade. As condi­
ções de vida são muito difíceis, você se anima pela esperança 
que tem. ( ... ). Eu acho que o momento principal é quando você 
tem que se mobilizar contra seus inimigos, quando tem ameaça 
de despejo 15 • 

Assim, a vida cotidiana no acampamento revela movimen­
tos de sujeitos reais com utopias e angústias. A proximidade das 
barracas e a ocupação massiva do espaço geram interação de tal 
forma que a vida privada e pública se confundem intensamente. 
Não raros são os casos em que numa mesma barraca convive 629 
mais de uma família. Nas discussões, na elaboração de estratégi-
as de enfrentamento com o Estado, por meio de negociações com 
as agências que o representam e no confronto com a polícia, 
com os pistoleiros e a UDR, a identidade do grupo e, não raras 
vezes, a percepção crítica em torno da possibilidade de ocupar a 
terra e organizar formas de produção alternativas à individual, 
se fortalecem. 

Antônio Ribas conta que o acampamento foi um tempo de 
"aprendizado muito bom". As lideranças e os coordenadores dos 
acampamentos falavam em formas alternativas de organização em 
assembléias nos acampamentos e em reuniões dos Sindicatos e 
da CPT, porém não havia uma proposta concreta de como viabilizá­
la após a conquista da terra. Pensavam em "alguma coisa mais 
coletiva, não se tinha bem detalhado, mas se pensava em associa­
ção ( ... ), comprar máquinas em conjunto, trilhadeira, trator"16. 

Mesmo assim, no primeiro ano do projeto Vitória, os assen­
tados formaram 20 grupos menores para que cada qual cultivas­
se coletivamente a terra, enquanto isso discutiam a possibilidade 
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de organizarem uma agrovila. No entanto, assim que o INCRA 
expediu a imissão de posse, as famílias ocuparam os lotes. Co­
meçava aí um processo de individualização: a homogeneização 
forjada no acampamento na identidade de serem sem-terra, para 
parte dos assentados, cedeu lugar à condição de "proprietário" e 
diferenças sócio-culturais e políticas (re)apareceram. 

Embora as recorrências dos assentados às experiências pas­
sadas apontem o relevo acidentado, a distância para os locais de 
trabalho e a falta de planejamento como dificuldades que impe­
diram a organização coletiva em agrovila, o desejo da posse in­
dividual e a liberdade de cultivar a terra com o seu "jeito de 
fazer as coisas", são as evidências mais fortes nas entrevistas. 
Breno Stast diz que tinha convicção na idéia que o levou ao acam­
pamento: "prá ganhá terra, não pensava em outra coisa"17. 

Nesta direção, uma pesquisa do DataFolha, de 1996, consta­
tou que 75% dos sem-terra preferem a posse individual da terra, 
19% a propriedade coletiva e 6% não opinaram. Quanto à produ­
ção, 53% preferem o sistema individual e 43%, o coletivo18

• A 
630 organização com posse da terra e trabalho individual prevalece 

na maioria dos assentamentos do Paraná. Apenas três são total­
mente coletivos. Para a maioria dos assentados entrevistados do 
projeto Vitória, caso tivessem optado pela agrovila, ficariam como 
antigamente, como empregados, mandados. Assim, preferiram a 
posse individual dos lotes. Santo Godoi diz que, em agrovila, 

( ... ) o cara tá morando em sitiozinho tudo amontoado, não podia 
criar uma galinha, um porco, misturava com o do vizinho. Parti 
para associação. porque daí o recurso ficava em conjunto, já ti­
nha mais espaço no lote pra trabalhar. Essa idéia de morar junto, 
ficar que nem antigamente. trabalhando de empregado, manda­
do, preso. Não concordeP9. 

Ou seja, os camponeses têm uma percepção própria de como 
superar as fronteiras de sua condição social de arrendatários, 
meeiros, posseiros. Para a maioria, o projeto é o da posse indivi­
dual da terra e autonomia sobre o seu tempo. No entanto, essa 
utopia tem se defrontado tanto com as dificuldades impostas à 
produção familiar, quanto com as formas modelares apresenta­
das pelos mediadores, especialmente quando introduzidas sem 

Anais do XX Simpósio Nacional de História – ANPUH • Florianópolis, julho 1999



Davi Félix Schreiner 

uma discussão mais consistente nas bases. Para a maioria dos as­
sentados, as formas modelares dos mediadores representam 
limites à realização de sua utopia, o que revela o' acampamento e 
assentamento como espaços de conflitos de idéias e práticas. 
Portanto, espaços políticos. 

No que se refere à CPT, com certa segurança, a partir de sua 
linguagem político-religiosa, é possível afirmar que sua interação 
com os colonos circunscreve-se com maior ênfase à realização 
da utopia de comunidade e autonomia camponesa. Nos textos 
formativos, construídos no método ver-julgar-agir, sua lingua­
gem une o direito à mística religiosa da teologia da libertação e 
as bandeiras de luta do Movimento Sem-Terra, recriando o mito 
da terra prometida. A título de exemplo, no roteiro, Nós conquis­
taremos a terra, a migração do povo hebreu, através do deserto, 
é reinterpretada: 

Eu vi a aflição do meu povo, vi a sua dor, o sofrimento no Egito 
(acampamento) e ouvi os seus clamores por causa dos opresso­
res (latifundiários, polícias .... ( ... ). E desci para tirar este 'meu 
povo' das mãos dos egípcios (ricos, burgueses) para conduzi-los 631 
a uma terra boa e espaçosa, uma terra onde tenha muita fartura. 
(conforme Exôdo 3.7-8)20. 

Portanto, por meio das representações religiosas, estabele­
ce-se um vínculo do presente com o outrora-torna do-agora, sen­
do a experiência de acampamento interpretada como necessária 
para o fortalecimento da resistência na busca da terra prometida 
- o assentamento. Assim, na discussão dos textos da CPT, os co­
lonos reconheceram-se vítimas do capitalismo, questionaram o 
direito e a política agrícola, partindo para práticas contra a ex­
pansão do capitalismo no campo. Também os cantos (os que 
denunciavam a concentração fundiária e os de estímulo à resis­
tência), a cruz (que passou a ser mais utilizada a partir da 18 

Romaria da Terra, realizada em 1985, no município de Guaíra) e 
a bandeira do MST, foram símbolos e instrumentos no cotidiano 
destes sujeitos em luta. Amalgamados, estes símbolos reforçam 
os laços de solidariedade, tornando o cotidiano presente 
potencialidade do futuro. 
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Entretanto, se os mediadores na sua intervenção têm contribu­
ído para a mobilização política, para uma cultura de movimento, 
que no seu "fazer-se" tem operado vigorosamente na produção de 
visões futuras, designadamente na projeção de sonhos coletivos, 
também é verdade que suas ações revelam um esforço para a elabo­
ração de propostas politizadas que estão para além da conquista da 
terra. O Caderno de Formação n° 09 do MST, Terra não se ganha, se 
conquista, é um dos documentos mais significativos deste esforço. 
Nele, não obstante a posse da terra e o trabalho individual figura 
nas formas de organização para os assentamentos, o coletivo apare­
ce como a alternativa mais adequada. 

Ao enfatizar a organização coletiva, o MST, de um lado, in­
dica que a práxis não se resume à questão legal ou deve estar 
determinada por ela. A práxis deve se realizar num exercício de 
todos. É uma pedagogia que valoriza o aprendizado na experiên­
cia. De outro lado, a proposta coletiva traz implícito um objetivo 
de dupla dimensão: a eficácia econômica (com o aumento da 
produtividade e a inserção lucrativa no mercado) e a eficácia 

632 política (com a gestão democrática). 
Nestes termos ou nos do Estado a partir de 1989, em inúme­

ros assentamentos no Paraná a organização coletiva foi experi­
mentada, o que não evitou problemas. A imposição do INCRA, 
condicionando a liberação de recursos do PRO CERA (Programa 
Especial de Crédito para a Reforma Agrária) à formação de asso­
ciações, é um exemplo. Essa exigência foi imposta antes da exis­
tência, na base, de uma organização e clareza de como imple­
mentar um projeto coletivo. Neste contexto, os assentados da 
Vitória passaram a organizar associações como forma de liberar 
recursos para comprar implementos agrícolas, sem se preocu­
par como iriam trabalhar, se tinham confiança e amizade entre 
si. Não demorou muito para surgirem conflitos nos grupos, o 
que levou ao abandono parcial da experiência. 

A partir de 1993, os grupos são reorganizados, surgindo um 
grupo coletivo, três semicoletivos e várias associações. As oito 
famílias do projeto coletivo pretendiam gradativamente coleti­
vizar a terra e o trabalho. Contudo, mesmo apontando inúmeras 
vantagens da iniciativa, após 03 anos, abandonaram-na. Quanto 
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às associações (que reúnem famílias interessadas em otimizar a ca­
pacidade produtiva aglutinando capital para a aquisição de máqui­
nas, ou constituída para viabilizar a filiação na cooperativa), e os 
grupos semicoletivos (que desenvolvem atividades econômicas em 
conjunto, sendo individualizado o espaço doméstico e parte do 
produtivo), congregam, hoje, 122 famílias filiadas à cooperativa, 
que possui um frigorífico e uma fábrica de raçã021 

• 

Sobre estas experiências de organização, cabe destacar duas 
questões. A primeira, que elas constituem uma rica dinâmica 
participativa de homens e mulheres, através da criação de espa­
ços de produção, de fortalecimento dos laços de vizinhança e de 
exercício de práticas políticas coletivas democráticas, nas quais 
os assentados tendem a se auto-reconhecer como sujeitos políti­
cos. Assim, não obstante a individualização que ocorreu com a 
conquista da terra, a maioria dos assentados mantém a identida­
de política de serem sem-terra fortemente amalgamada à nova 
condição. A bandeira do MST (colocada por muitos assentados 
em local bem visível aos olhos de quem chega à sua casa), as 
novas formas de solidariedade, como a contribuição de 2% da 633 
produção para o MST e a coleta de alimentos entre os assenta-
dos para acampados, para a continuidade da luta pela reforma 
agrária, evidenciam essa identidade. 

A segunda, que o desenvolvimento de formas associativas 
tem levado à melhoria das condições de vida e que o sucesso 
destas depende em muito da identificação e confiança entre os 
assentados. Para parte das famílias, o modo de ser, o jeito de 
trabalhar, são elementos importantes para a identificação e or­
ganização de grupos, o que leva à exclusão de outras. Isto mostra 
que, se no assentamento, enquanto espaço da produção da vida, 
afloram novas formas de solidariedade, também evidencia-se a 
heterogeneidade permeada pelas relações de poder e os confli­
tos em torno de hábitos e valores. Neste terreno movediço da 
cotidianidade marcada pela ressocialização, pelas continuida­
des e descontinuidades de valores e tempos históricos22, é que 
as diversas experiências estão sendo reinventadas pelos assen­
tados no próprio processo. 
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CoNSIDERAWES F1NAIS 

Em suma, a luta pela reforma agrária e pela permanência na 
terra, no Paraná, constituiu-se como um processo de redefinição 
de fronteiras espaciais, sócio-políticas e das complexidades do 
humano, fortemente inscritas e denunciadas pelo vivido. O coti­
diano presente revela fronteiras abertas pelos diferentes sujeitos 
sociais em luta. De um lado, na medida em que a reforma agrária 
está sendo proposta e exigida de baixo para cima, e não o contrá­
rio, como deseja o governo do Estado, a polícia militar é mobili­
zada para os despejos e suas ações arbitrárias e violentas são 
respaldadas pelo Judiciário. Quando a polícia militar não é mo­
bilizada, atuam impunemente as milícias dos fazendeiros. Deste 
modo, nesta articulação para práticas contra a reforma agrária, 
as fronteiras entre o público e o privado, o legal e o extralegal, o 
institucional e o paralelo, movem-se pendularmente, indicando 
a utilização do público, do Judiciário, do aparato policial, em 
favor dos interesses privados. 

De outro lado, os sem-terra articulados no MST e assessora-
634 dos pela CPT, têm atuado no campo institucional exigindo as­

sentamento e crédito para poderem produzir. Ao mesmo tempo, 
sabendo dos limites interpostos à realização da reforma agrária 
pela conjugação de interesses dos latifundiários e do poder pú­
blico, desenvolvem diversas ações no campo e na cidade para 
fazerem avançar a luta. Neste fazer-se, assentados, MST, CPT, na 
práxis, têm procurado romper as investidas do capital, com pro­
jetos de organização da produção e de convívio mais humano. 
Nestes projetos, a solidariedade engendrada na resistência orga­
nizada e transformadora, revela que o assentamento, para além 
de uma fração do território conquistado, representa a possibili­
dade de novas conquistas para os assentad09 e amplia para o 
MST a potencialidade de espacialização e territorialização. As­
sim, na esteira das fronteiras, a luta pela terra vem reordenando 
o vivido com a inclusão social de sujeitos que se insurgem em 
movimento contra as cercas da exclusão social. 
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